
 

 

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAUDE COLETIVA 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE 

CEP.: 88040-970 - FLORIANÓPOLIS - SANTA  CATARINA 

TEL.: +55 (048) 3721- 6130  

e-mail :ppgsc@contato.ufsc.br. - http/www.ppgsc.ufsc.br 

 

 

TEORIA CRÍTICA, SAÚDE COLETIVA E EMANCIPAÇÃO - SPB410033 

 

Carga horária: 45 h (3 créditos)    

Números de Créditos: 03 (45 horas/aula) 

 

Ementa: Introdução à história da teoria crítica. A influência do pensamento de 

Marx e Freud. Os conceitos de Marcuse e Habermas aplicados à Saúde Coletiva. Indústria 

cultural, Emancipação, Agir Comunicativo e Saúde Coletiva. A investigação crítica da 

sociedade e cultura na perspectiva da Saúde Coletiva. 

 

Objetivos 

O objetivo da disciplina é oferecer uma introdução à Teoria Crítica, seus 

fundamentos e a aplicação em Saúde Coletiva. Especificamente, pretende-se fornecer 

subsídios teóricos que possibilitem compreender a determinação da sociedade sobre os 

fenômenos individuais e coletivos em Saúde; articular a dialética e a história 

desenvolvendo a compreensão sobre as mediações materiais produzidas pelo Capital e suas 

contradições com a mediação política, cultural e moral em Saúde. 

 

Conteúdo Programático 

Introdução histórica sobre a Escola de Frankfurt; 

As influências de Marx e Freud 

Fundamentos do pensamento de Hebert Marcuse e Jüger Habermas aplicados à 

Saúde Coletiva;  
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Indústria cultural e Saúde Coletiva;  

Teoria do Agir Comunicativo, Gestão em Saúde e a prática em Saúde Coletiva;  

Emancipação como conceito reorientador das ações em Saúde Coletiva;  

A investigação crítica no campo da Saúde Coletiva;  

Problemas contemporâneos em Saúde Coletiva sob a ótica da Teoria Crítica.  

 

Estratégia pedagógica 

Aulas expositivas e dialogadas. 

Trabalhos em grupos e/ou individuais e Seminários. 

 

Avaliação 

Participação em aula (2 pontos); 

Trabalho escrito de temas de Saúde Coletiva analisados a luz da teoria crítica (3 

pontos) 
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